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O balanço ambiental dos biocombustíveis a partir da cana-de-açúcar tem sido questionado 

devido às emissões de gases de efeito estufa (GEE) durante a produção de biomassa, 

principalmente óxido nitroso (N2O), ligado à adubação nitrogenada. As emissões de N2O 

podem ser reduzidas pelo uso de fertilizantes de eficiência aumentada, mas a extensão deste 

benefício não é clara. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos inibidores da 

nitrificação DCD e DMPP; e um fertilizante de liberação controlada em reduzir as emissões 

de N2O. Foram avaliados dois ciclos de cana soca no município de Campinas. Os tratamentos 

foram: 1) Sem N; 2) Ureia; 3) Ureia + DCD; 4) Ureia + DMPP; 5) Ureia revestida com 

polímero e enxofre (PSCU). As medições de fluxos de N2O foram feitas utilizando câmaras 

estáticas, sendo feitas três coletas por semana durante os primeiros meses, e quinzenalmente 

durante o ano. A emissão acumulada de N-N2O no primeiro ciclo foi de 1 kg ha
-1

 no 

tratamento sem N. No tratamento com ureia foi de 2 kg ha
-1

 de N, o que corresponde a 0,7% 

do N aplicado. A adição de inibidores de nitrificação à ureia reduziu drasticamente as 

emissões de N2O que não diferiram das parcelas sem N. O tratamento com PSCU mostrou 

emissão de N2O não diferente da ureia. No segundo ciclo os resultados foram semelhantes; a 

emissão de N-N2O foi de 400 g ha
-1

 no tratamento sem N, e 1300 g ha
- 1

 de N no tratamento 

com ureia (0,76 % do N). Os inibidores de nitrificação apresentaram uma grande redução da 

emissão de N2O e o PSCU não diferiu da ureia. Os inibidores da nitrificação reduziram em 

mais de 90% a emissão total de N-N2O de ureia. Estes produtos podem ser uma opção para a 

mitigação das emissões de GEE na produção de biocombustíveis. 
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